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DINHEIRO

Quanto vale o
adeus de Prince?

uandoadevoçãoégrande,irri-
tamascomparações.Quandoo
alvodadevoçãoacabademor-
rer,pior:“Umaamigadisse-me,
emjeitodeconsolo,queháum
tipoquefazlembrarPrincenos
anos80, sóqueBloodOrange
nãoéPrince.”Fãépalavrape-

queninaparalácaberoqueMarga-
ridaSantoseradePrince.

Viu-oasquatrovezesquecáes-
teve. Alvalade, ao somde “Purple
Rain”,atétevedoispalcos,odePrin-
ceeodeumnamorico,rapazdoMi-
nho,que lhehaviadearrancarum

bocado de coração.
Juntavatodos os es-
cudosparacompraro
quepodiaeencomen-
davaa algumpai, ou
mãe, que ia“láfora”.
“Asvezesque tivede
calar aquelas letras
impróprias para a
mãe”,mãequenunca

percebeuatrocadeumpardeténis
novos, ouassim,poruma“Darling
Nikki”deumtipotãofrenéticoees-
quisito.EsteanonevouemAbrilno
quintaldeMargarida.Estáforade
questãotentarperceberquantovale
(comoomaridosugeriulogoacor-
rer)umqualquerdosdiscosquetem
láemcasa–“1999”,“SignOTheTi-
mes”,sãosódoisdeles.

Comoadeusdoartista,ossites
devendaencheram-sedetodasas

fases de Prince. É sempre assim,
com David Bowie até foi “pior”,
umaverdadeira“paranóiaviral”,
diz JoãoMoreiradalojadediscos
Carbono–atéporqueBowie,além
dalongacarreira, edoculto, tinha
disco novo.Nasemanadamorte,
choveuclientelanaCarbonoàpro-
curadovinil de “Blackstar”, espé-
cie de despedidamusicada, líder
nostopsdevendanoReinoUnido.
AspoucascópiasqueJoãotinhana
lojavoarama40 euros cada(cus-
tam agora 22,99 euros na Fnac),
masháquemtenhapagobemmais
pelodisco(vercaixa)porqueesgo-
touemLisboaejáagora“worldwi-
de”.Novidade?Nenhuma.ACar-
bonodurahá23anoseamortede
artistasvendediscos,foiassimcom
FreddyMercury,KurtCobain,Mi-
chaelJacksoneBowie.Equemdiz
lojasdizparticulares,queponham
àvendanumqualquersite.

ComapartidarecentedePrin-
ce, ganhar dinheiro com um dos
discosouCDda“popstar”passou
aserpossívelcomonuncaantes.A
ressurreiçãodos seus “hits” acon-
teceunãoaoterceirodia,mas logo
nashoras seguintes. “Quandode-
sapareceumafiguradestenível,há
sempre um impacto mediático
muitogrande,oque‘lembra’aspes-
soaseimplicaumamaiorprocura.”
Sehouverpoucosexemplarespara
venda, énaturalquedesapareçam

rapidamente, o que “valoriza os
itensdisponíveisouquevenhama
surgir”,comentaJorgeDias,geren-
tedaLouieLouiedeLisboa(háou-
tranoPorto).Lánaloja,físicaeon-
line,jávendeuoquehaviaparaven-
der de Prince. “Neste momento
praticamentenão temosnenhuns
discosem‘stock’,ospoucosquetí-
nhamosvoaram.”

Oquevendemelhor
Agora “tudo o que é Prince,

novo,velho,oficial,não-oficial,es-
túdio, ao vivo... tudo, ficou mais
caro e especialmente no formato
vinil (emboratambémafecte ou-
tros formatos)”, diz SérgioPenim
Redondo, dono do portal Vinil
Gourmet mas, sobretudo, meló-
mano e coleccionador. “Haverá
discos ou edições que por algum
motivovalorizarammaisdoqueas
outras,mas, àpartida, tudo oque
sejamaisantigo,ediçõesoriginais,
eventualmentealgumasreedições
demelhorqualidade,serãoositens
maisvalorizados...provavelmente
umLP ‘PurpleRain’ edição origi-
nal americana, emvinil roxo, que
há ummês valia 30 dólares (em
bom estado), agora poderá valer
entre200e300seestiverselado...”,
diz.Mesmosemseremraridades,
hávalorização,atéummáximode
50%.Umdiscode 10eurospor15,
20euros, émato.

Doismeses(poraí)
paravender
SetemPrinceemcasaelhepas-

soupelacabeçavender,vejaquan-
to vale (ver caixa), é o momento
ideal, nãohaveráoutrocomoeste.
Imediatamentedepoisdanotíciade
másortecomeçaramos leilõeson-
line, (noeBay) sobretudodevinil,
comospreçosaatingiremvalores
até difíceis de explicar por quem
percebedisto.Este“timing“deven-
da,aquente,noondãodelamentos,
éopicodacoisa.Operíodode“his-
teria”, comolhechamaJorgeDias,
dura,combasenohistórico,umpar
demeses(apósamorte).“Talcomo
aconteceucomMichaelJackson,é
umfenómenoquevaidurarmaisou
menosdoismeses eao fimde seis
mesesestáexactamentecomoesta-
vaantesdeelemorrer”,explicaSér-
gioPenimRedondo.Istoacontece,
comestetipodeartistas,porqueeles
venderamquantidadesenormesde
praticamente tudooque fizeram,
portanto,poucoounadaéverdadei-
ramente raro (excepto artefactos
que são raridades, mas que estão
tambémlimitadosaomercadode
coleccionadores “hardcore”).De-
poisdofrenesiminicial“deumaca-
mada de compradores que não é
verdadeiramente especializada”,
tudovoltaaonormalnummercado
queseequilibrapelasquantidades
disponíveiseprocuradas.�

Q

TudooqueéPrince ficoumais caroapós amorte do
músico. UmLP“PurpleRain” original emvinil roxo
queháummêsvalia30dólares custaagora300. É
assim semprequemorreuma“pop star”. Nãohá
melhormomentoparavender, nempiorparacomprar.

TERESA GENS

“Nestemomento,
praticamente não
temos discos [de
Prince] em ‘stock’”,
conta Jorge Dias,
da Louie Louie.
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Háquemganhedinhei-
ro comacomprae ven-
dademúsica,sobretudo,
devinil,massãopoucos.
Serásempreuminvesti-
mentomuito arriscado
paraquemviveforades-
tecosmosdecolecciona-
dorese lojasdaespecia-
lidade,dizquemganhaa
vidacomestenegócio.

Ao contrário doque
acontece noutras áreas
de investimento, mes-
mo alternativas, não
existe,emPortugal,uma
empresa a operar no
mercado comoobjecti-
vodeassessoraroupres-
tarconsultorianomun-
dodovinilcomoinvesti-
mento. Isto apesar de
ser “cada vez mais evi-
dente”, segundo Sérgio
Penim Redondo (Vinil
Gourmet),que“hámui-
tagentequecomprapor
gosto,mas‘comolho’no
valordosdiscos”enoin-
vestimento que repre-
sentam “versus” o po-
tencialretornofinanceiro.

“Diriaquequasetodososcolec-
cionadores jáo fazem.”Noentan-
to,apesardeexistirummercadodo
vinil,“propícioaoinvestimentode
médio/longoprazo”,trata-sedeum
meiohiperespecializadoqueexige
conhecimentosprofundos, (sobre
osdiscos eos compradoresdesses
discos), que “não é comparável a
outros investimentosquepodem,
eventualmente, dependerapenas
dotempooudastendênciasgerais
domercado”.Mas,paraqueoleitor
tenhaalgumanoçãodoquepoten-
cialmente terávalor, Sérgio expli-
caque“hádiscosqueotêmsempre,

primeiras edições (as
prensagensoriginaisda
épocaemqueosálbuns
foram editados), espe-
cialmente das décadas
dos anos 50, 60 e 70, e
quetenhamsidoprodu-
zidas nos mercados de
excelênciacomoReino
UnidoeEUA,e,decerta
forma, dos mercados
alemãoe japonês (nes-
tesdoiscasosporoutros
motivos).”

Também existe o
mercado das edições
modernas, “discos no-
vosproduzidosnosnos-
sos dias, muitas vezes
edições limitadas que
resultam em poucas
unidades a circular no
mercado (porexemplo,
menos de 1.000unida-
des), equepodemvalo-
rizar-se rapidamente.
“Umdisconovovendi-
dopor30eurospodeem
poucosmesesounoes-
paçodeumoudoisanos
ultrapassaros100euros,

“masestamosafalardecasosrela-
tivamente raros equenãosusten-
tamumabase sólidaparainvesti-
mento”. Outro aspecto a ter em
contaéque fazer isto “emmassa”,
comprarmuitosdiscoscomoinves-
timentoparacapitalizarnofuturo,
implica“umaquantidadedetraba-
lho considerável, umtratamento
um aum (cada disco é um caso),
avaliar-lhes o estado, ir a locais
ondeoscoleccionadoresseencon-
tram”.Donde,paraquemnãofaça
jápartedestemundodosdiscos e
queiraapenasrentabilizarodinhei-
roéumaáreaque,atéàdata,pare-
ce“fazerpoucosentido”.�

Vinil, um investimento
exigente e arriscado

Há discos
que têm
sempre
potencial,
primeiras
edições
especial-
mente das
décadas
dos anos
50, 60 e 70.

SÉRGIO

PENIM
REDONDO
Portal Vinil
Gourmet

O PREÇO DAS
PRECIOSIDADES

“THERAINBOWCHILDREN”
Vinil,2001–Umacópiadoálbummaiscontroversode
Prince–queàdataengrossaraasfileirasdasTestemu-
nhasdeJeováeverteparaas letrasaexperiência–é
um“potpourri”de jazz, soul,psicadélicaehardrock.
2.000dólares(1.755,76euros)naAmazon.com.

“THEBLACKALBUM”
Vinil, 1987–Fomosprocuraredemoscomumexem-
plaràvendanodiscopor7.733,55euros. Foi umál-
bummistério,umtestequePrincequisfazer,chegan-
doaosescaparatesdaslojassemumaúnicamenção
aoautor. Diza lendaqueele queriaverse, recebido
nasrádios,opassavampelovalorintrínsecono“mat-
terwho”.Parecequehámuitosdiscosfalsosàvenda
nos sites. Para se distinguirem dos reais dicas no
http://the-black-album.info/fakes.html.

“PURPLERAIN”
Vinilroxo,1984–PurpleRaintítulodoálbumedo“hit”
incontornável nosanos80quedispensaapresenta-
ções. Estascópiasvendem-seentreos200eos450
dólares(exemplarnovo,noeBay).

“THEMANWHOSOLDTHEWORLD”
1971–DePrinceparaDavidBowie,segundooRecord
Collector’sRareRecord PriceGuide, de 2016, cópias
de qualidade deste álbum, primeiraedição, valem
qualquercoisaàvoltadas700libras(888euros).

“BLACKSTAR”
Vinil, 2016–Nemsóovelhinhopodeserumaprecio-
sidadeeosfãsdeBowieprovam-no.Assimqueosou-
beramnoutradimensãocorreramacomprarumacó-
piadonovoeúltimotrabalhodeBowie,emvinil,dis-
pondo-se apagarporBlackstardezvezesacimado
preçooriginal:400libras(507,60euros).

Tudooque é autografado inflaciona comamor-
te do artistamas são as raridades, mais o vinil, e
tudooqueteveumnúmerorestritodecópiasque
atingem valoresmais elevados.

COMOAVALIAR
E VENDER

POPSIKE.COM
Neste portal, que não é de vendas, é possí-
vel aceder ao histórico de preços de vendas
reais realizadas no eBay ao longo dos anos.

DISCOGS.COM
Dá para ver quais são as edições em causa e
os preços praticados no mercado de usados
do discogs.

EBAY.COM, AMAZON.COM,
OLX.PT
Portais de venda online de vários produtos,
a música é só mais um deles, dão uma ideia
dos preços pedidos e, nos dois primeiros ca-
sos, têm espaços criados de propósito por
exemplo para Prince, o que facilita a chega-
da à informação

MUSICSTACK.COM
Marketplace online que se assume como o
local ideal para achar discos, LP e CD “difí-
ceis de encontrar”.

RECORD COLLECTOR
MAGAZINE E GOLDMINE
MAGAZINE
Especialmente nosmercados americano e in-
glês há revistas e guias com informação útil
e preços, estes são dois exemplos.

FÓRUNS
E FACEBOOK
Emboraem Portugal não exista “nadade re-
ferênciaque sejaminimamente credível”, diz
quem está por dentro, pode sempre investi-
gar, trocar impressões nos fóruns, Facebook.

Se tem álbuns e quer saber o valor que
têm no mercado, existem vários sites. São
os mesmos onde os pode vender. Também
há algumas publicações que ajudam.

TheRainbow
Children

TheBlack
Album

PurpleRain Blackstar

TheManWho
Sold TheWorld


